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MUN D  
a atividade humana foram tratadas na 
ocasião como uma realidade, assim co-
mo o papel da Amazônia para o planeta, 
e a igreja parece não querer se furtar da 
importância de sua presença na região 
na busca por soluções”, conta.
Uma das iniciativas nessa direção é o 
alerta que o documento faz sobre a re-
gião não ser uma fonte inesgotável de 
recursos, “buscando-se por um novo 
paradigma de desenvolvimento susten-
tável, no qual urgências comerciais não 
se sobreponham à conservação do meio 
ambiente e aos direitos humanos”.
As bases para esse novo paradigma foram 
fornecidas por cientistas – entre eles, o 
climatologista brasileiro Carlos Nobre, 
responsável pela apresentação do concei-
to de bioeconomia na abertura do síno-
do, no Vaticano. Nobre integra o Painel 
Intergovernamental de Mudanças do 
Clima (IPCC), ganhador do Nobel da 
Paz de 2007.  A defesa do cientista é por 
uma “quarta revolução industrial” inicia-
da pela bioeconomia, baseada no apro-
fundamento do conhecimento da biodi-

do mundo”, defende o cardeal, um dos 
três prelados escolhidos pelo Papa Fran-
cisco para supervisionar a organização 
do evento. “Não podemos combater 
adequadamente essa degradação ecoló-
gica se não prestarmos atenção às causas 
diretamente relacionadas a ela, que são 
humanas – e a ciência nos tem fornecido 
uma importante bússola para isso.”
Dessa forma, referências bíblicas com-
partilham espaço na exortação apostó-
lica com citações da Academia Nacional 
de Ciências dos Estados Unidos: “40% 
de desmatamento constitui um ponto 
de inflexão do bioma amazônico rumo à 
desertificação, o que significa a transição 
para uma nova condição biológica geral-
mente irreversível”, alerta o documento.

Sem ceticismo Para a jornalista am-
biental Nádia Pontes, que cobriu o sí-
nodo para a empresa pública de radiodi-
fusão alemã Deutsche Welle, a igreja não 
tem dúvida da influência humana na 
transformação do meio ambiente. “As 
mudanças climáticas e sua relação com 
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Fé na ciência para 
salvar a Amazônia

Nem sempre aliadas e, não raro, inimi-
gas declaradas, ciência e religião deram 
as mãos no Sínodo dos Bispos para a Re-
gião da Pan-Amazônia, reunião de líde-
res católicos ocorrida em outubro passa-
do, no Vaticano, para discutir respostas 
da Igreja Católica a questões ligadas ao 
meio ambiente e aos povos indígenas.
Sínodos são uma espécie de consulta do 
papa a especialistas. O documento resul-
tante da reunião, a exortação apostólica, 
é elaborado após os convocados deba-
terem as questões em pauta para que, 
posteriormente, o papa oriente o clero 
ao redor do mundo sobre como agir. No 
Sínodo da Amazônia, as diretrizes foram 
“aumentar a presença da igreja na região”, 
“reforçar a defesa da ecologia, defender 
a demarcação de terras indígenas”, “re-
jeitar empreendimentos com impactos 
negativos para os povos” e “incentivar 
uma maior participação nas discussões 
políticas relacionadas”, entre outras. De 
acordo com um dos responsáveis pela 
sua elaboração, o cardeal Pedro Barreto 
Jimeno, do Peru, “tudo fortemente pau-
tado por evidências científicas”.
O texto classifica a Amazônia como “co-
ração biológico” ameaçado. “A ciência 
está nos mostrando que esse coração está 
doente e os cientistas não estão errados. 
Dois e dois são quatro em qualquer parte 

versidade local para que seus potenciais 
sejam plenamente aproveitados por uma 
economia que mantenha a floresta de pé. 
“São muitos os segredos guardados pelas 
plantas da Amazônia, como princípios 
ativos para novos medicamentos, óleos 
e essências, uma diversidade incalculável 
de matéria-prima para tecnologias do fu-
turo e tudo aquilo sobre o que ainda não 
se sabe. Derrubar a floresta para conver-
tê-la em pasto é prescindir desse imenso 
potencial tecnológico para as próximas 
décadas e gerações”, alerta.
No Instrumentum Laboris, documento 
católico que serviu de base para as dis-
cussões do sínodo, o Vaticano diz que 
“a vida na Amazônia está ameaçada pela 
destruição e exploração ambiental e pela 
violação sistemática dos direitos huma-
nos elementares da população amazôni-
ca”, e que “a ameaça à vida deriva de inte-
resses econômicos e políticos dos setores 
dominantes”, denunciando o papel das 
empresas extrativistas no processo.

Mapa científico A conversão da mata 
em nada é uma realidade para as florestas 
tropicais ao redor do mundo: menos de 
50% de todas que já existiram permane-
cem de pé, com grande parte da cober-
tura florestal remanescente afetada pela 
extração madeireira e por incêndios, mi-
neração e caça. Um estudo da Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de Queiroz da 
Universidade de São Paulo (Esalq-USP), 
com a colaboração de pesquisadores de 
instituições da Alemanha, da Austrália e 
dos Estados Unidos, oferece um caminho 

Igreja também 
busca respostas a 
questões ligadas ao 
meio ambiente
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para a bioeconomia. Foram identificadas 
nele oportunidades de restauração em 
paisagens de floresta tropical de diversas 
regiões do planeta, considerando a viabi-
lidade socioambiental de cada uma.
Após quatro anos de análises de imagens de 
satélites cruzadas com dados socioeconô-
micos das regiões incluídas no estudo, os 
pesquisadores cobriram um conjunto de 
dados espaciais em escala global. “A ideia 
é que esses dados ajudem a atingir benefí-
cios socioambientais, com consequências 
diretas e indiretas para a natureza, as eco-
nomias e o bem-estar humano”, conta o 
engenheiro-agrônomo Pedro Brancalion, 
do Departamento de Ciências Florestais 
da Esalq. Os dados foram publicados em 
2019, na Science Advances e apontam que 
a área global restaurável em paisagens tro-
picais é de 863 milhões de hectares (Mha), 
um território maior que o do Brasil. Para 
Carlos Nobre, esse é apenas um dos cami-
nhos que a ciência oferece. “É preciso ouvir 
nossos cientistas, tão sensíveis e dedicados 
à Amazônia, assim 
como os povos que 
a habitam desde os 
tempos ancestrais.”

Protagonismo in-

dígena Por conta 
do que apontam os 
cientistas sobre a 
gravidade do des-
matamento e da 
influência huma-
na nas mudanças 
climáticas, entre 

outros perigos para a floresta, o Sínodo 
da Amazônia recebeu fortes críticas do 
governo brasileiro. Outra questão à qual 
a igreja se dedicou também diz respeito 
à postura do Estado na região, apontou 
o bispo emérito do Xingu, Dom Erwin 
Kräutler, em entrevista à jornalista Ná-
dia Pontes.
De acordo com ele, “o Sínodo da Ama-
zônia colocou indígenas no centro da 
atenção e a Igreja Católica vai exigir que 
o governo brasileiro os proteja”. Para o 
clérigo, a razão do descaso com a região 
e seus povos é financeira. “O presidente 
coloca na cabeça que temos que abrir a 

Igreja também 
busca respostas a 
questões ligadas ao 
meio ambiente
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Defesa dos povos indígenas foi uma das diretrizes do Sínodo
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Amazônia para a exportação. E o que 
são as exportações? Soja e carne. Então, 
derruba-se a floresta para conseguir pasto 
para o gado, e a soja vai entrando pelos 
fundos. A ideia é aumentar a exportação 
em detrimento da própria sobrevivência 
dos povos que estão na Amazônia. E, des-
se jeito, os indígenas não vão sobreviver 
culturalmente e mesmo fisicamente.”
A exortação da igreja faz o mea culpa ao 
revisitar seu passado colonial e lembra 
que “o Papa Francisco pediu humilde-
mente perdão não só pelas ofensas da 
própria igreja, mas também pelos crimes 
contra os povos nativos durante a chama-
da conquista da América”. O documento 
diz ainda que “abusos provocaram feridas 
nas comunidades e ofuscaram a mensa-
gem da Boa Nova” e que “o anúncio de 
Cristo se realizou frequentemente em co-
nivência com os poderes que exploravam 
os recursos e oprimiam populações”.
Além do pedido de desculpas, a igreja 
recomenda que o clero “assuma sem 
medo a aplicação da opção preferencial 
pelos pobres na luta dos povos indíge-
nas, das comunidades tradicionais, dos 
migrantes e dos jovens (...), rejeitando 
a aliança com a cultura dominante e o 
poder político e econômico, para pro-
mover as culturas e os direitos dos indí-
genas”. Uma reconciliação a exemplo do 
que vem ocorrendo entre a Sé e ciência.
O documento final do Sínodo da Ama-
zônia pode ser acessado no Vatican News, 
portal oficial de notícias do Vaticano.

Diego Freire

Meteorologia

Previsão do tempo e 
comunicação sempre  
de mãos dadas

No dia 19 de agosto de 2019 o 

céu da cidade de São Paulo virou 

notícia no mundo todo. No meio da 

tarde os paulistanos tiveram que 

acender as luzes. Rapidamente 

os meteorologistas explicaram o 

fenômeno: a causa da escuridão 

foi a formação de nebulosidade 

associada à passagem de um 

sistema frontal, que pode ter 

sofrido influência das queimadas 

que aconteciam em grandes áreas 
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granizo e ventos fortes”, explica      

Ana Ávila, meteorologista e 

pesquisadora do Centro de 

Pesquisas Meteorológicas e 

Climáticas Aplicadas à Agricultura 

da Universidade Estadual de 

Campinas (Cepagri/Unicamp). 

A previsão do tempo tem um 

papel fundamental em diversas 

atividades econômicas, como no 

setor agrícola. Pryscilla Paiva, 

jornalista e editora de tempo e 

clima no Canal Rural, relata que 

60% da audiência do site do canal 

vem da busca informações sobre 

meteorologia. “O tempo é o único 

insumo da agricultura sobre o 

qual o produtor não tem total 

controle, o que ele pode fazer é se 

preparar com antecedência e usá-

lo como ferramenta”.

A comunicação é parte essencial da 

previsão do tempo. “A linguagem 

acessível é algo muito importante 

em nossa profissão” comenta Ávila. 

Além disso, o desenvolvimento da 

previsão do tempo a que temos 

acesso hoje não seria possível 

sem a evolução dos meios de 

comunicação. Hoje a previsão do 

tempo chega até nós pela TV, rádio, 

sites, aplicativos de celulares e até 

pelas redes sociais. 

Histórias da previsão do tempo 

O interesse pela meteorologia 

começou em torno de 10 mil anos 

atrás, quando o homem passou a 

Meteorologia é essencial na comunicação de eventos extremos 
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da América do Sul. A meteorologia, 

no entanto, não está presente 

apenas em situações extremas 

como essa, ao contrário a previsão 

do tempo influencia o cotidiano de 

toda a sociedade. 

Atividades essenciais – como 

sistemas de transporte aéreos e 

náuticos, agricultura, construção 

civil, pesca, turismo – dependem 

de conhecer e prever as condições 

do tempo. A atividade também 

está fortemente relacionada 

com questões de segurança, 

especialmente quando se trata 

de eventos extremos: “É parte 

da minha rotina de trabalho 

comunicar à defesa civil sobre a 

possibilidade de tempestades, 
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